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			Capítulo 1
O começo do mistério


			Na Serra da Mantiqueira em meio à mata atlântica existe uma cidade pequena com o nome de Morro Alto, onde os moradores dizem que coisas sobrenaturais acontecem. Na cidade há uma família tradicional muito conhecida, dentre os integrantes da família está a Ana Foxer, uma garota com os seus 19 anos, 1,72 m de altura, cabelos louros encaracolados que vão até o altura dos ombros, olhos verdes e uma voz muito calma. 


			Ana era conhecida por ser uma garota que amava os animais e que promovia eventos para arrecadar fundos para a pequena ONG SOS Anjos de Patas, que fundou com muito esforço com ajuda de seus amigos e parentes. Embora os pais de Ana, Mário Foxer e Josefina Foxer, serem contra as ações que Ana promovia em prós dos animais abandonados, mesmo assim Ana cuidava dos animais com muito amor e dedicação, pois para ela os animais também são dignos de amor e compreensão.


			No ano de 2006 quando a ONG Anjos de Patas completava um ano de existência, Ana já se encontrava eufórica para fazer a comemoração dos 150 animais resgatados das ruas e doados pela ONG. 


			Na tarde de uma sexta-feira, em um dia de Agosto de 2006, após sair da ONG depois de um longo dia cuidando dos animais, Ana resolveu dar uma volta no bairro Mata Bonita, lugar que é conhecido por ter vastas extensões de matas fechadas e com belas árvores de Ipê, que muitas pessoas costumavam a tirar fotos.


			Antes de Ana sair para o passeio, ela chamou o Lauro Rodrigues, seu grande amigo e cofundador da ONG, para dar uma volta em Mata Bonita.


			— Lauro vamos dar uma volta lá em Mata Bonita? —disse Ana sorridente e animada.


			— Acho que vou sim, hoje foi um dia muito cansativo e uma volta vai me fazer bem. — falou Lauro balançando a cabeça concordando.


			— Legal, eu só vou passar o serviço para o pessoal da noite e já vamos. — respondeu Ana.


			A ONG, por cuidar de animais, precisava funcionar 24 horas por dia para manter tudo em ordem e contava com um voluntário e um empregado, Paulo Silva, um senhor de 68 anos, aposentado, que sofria de insônia e que sempre gostou de animais e se voluntariou na ONG para ficar à noite e Raimundo José, um homem de 52 anos calado, tímido, sem amigos e recém chegado na cidade, ele precisava de um emprego para se manter na cidade de Morro Alto e foi contratado pela ONG, pois Paulo cuidava dos animais sozinho durante toda a noite e por já ter uma idade avançada, ele precisava de alguém junto para realizar o trabalho. Ana vendo que não encontrava ninguém para ajudar Paulo resolveu junto com Lauro contratar Raimundo, pois assim Paulo teria mais tempo para descansar.


			Paulo sempre chegava mais cedo, lá pelas 17:00h, pois dizia que estar com os animais era uma terapia para ele. Quando ele chegou Ana disse:


			— Boa tarde senhor Paulo.


			— Boa tarde senhorita Ana — disse Paulo com um olhar meio cansado.


			— O senhor está bem? — perguntou Ana preocupada com Paulo.


			— Estou sim Ana, é a insônia como sempre, mas já tô acostumado, eu sempre tive isso — Paulo respondeu com um sorriso meio sem graça.


			— Não sei não, o senhor me parece bem cansado ultimamente — falou Ana expressando outra vez a sua preocupação.


			— Relaxa senhorita, sempre tenho isso, pode ir descansar.


			Nessa hora Lauro se aproximou dos dois e falou:


			— Boa tarde senhor Paulo, o senhor quer mesmo ficar aqui na ONG hoje?


			— Iiiii, lá vem outro se preocupar comigo — falou Paulo com um leve sorriso


			— Tô velho, mas não tô morto!! — Paulo respondeu brincando.


			— Tudo bem. Mas qualquer coisa o senhor tem o número do meu celular e o de Ana, é só ligar que a gente vem correndo — reforçou Lauro.


			— Pode deixar! E também, daqui a pouco o Raimundo chega e ele é uma ótima companhia, mesmo sendo um cara de poucas palavras — disse Paulo.


			— Ok, as instruções estão lá na planilha, é só as seguir e deixar o trabalho pesado para o Raimundo — disse Ana.


			— Está bom minha filha, mas se eu aguentar o trabalho pesado eu ajudo — Paulo falou rindo.


			— É, o senhor não tem jeito mesmo — Ana e Lauro falaram juntos.


			Ao saírem da ONG, Ana e Lauro foram caminhar e relaxar pelas estradas de Mata Bonita. Era uma tarde ensolarada, soprava uma leve brisa, as estradas estavam repletas de Ipês amarelos que lhes proporcionava uma linda visão, os dois foram caminhando e comentando sobre a comemoração do primeiro ano da ONG. 


			Ao passarem por uma pequena casa, os dois observaram que o morador da casa estava reforçando as janelas com madeira e perceberam que além disso, as cercas estavam reforçadas com arame farpado e com muita madeira em volta, olhando isso Lauro disse:


			— Olha Ana, o que será que aquele senhor está fazendo?


			— Sei não, deve estar reformando a casa, olha, a casa já é bem velha — respondeu Ana meio curiosa.


			— Pode ser, mas é estranho, ele me parece bem nervoso, vou perguntar o que aconteceu — disse Lauro mais curioso ainda.


			— Vou perguntar a ele — reforçou Lauro.


			Os dois foram em direção à casa e chegando lá, Lauro disse ao morador:


			— Boa tarde!


			— Boa tarde meu jovem, o que vocês fazem por aqui? — perguntou o morador da casa.


			— Nós estamos apenas caminhando, aliás, o meu nome é Lauro e ela se chama Ana.


			— A gente viu que o senhor está reforçando as janelas de sua casa, além das cercas estarem repletas de arame, nós sempre passamos por aqui e eu nunca vi tanta preocupação com segurança em um lugar tão calmo, tem ladrão por esses lados? — perguntou Lauro bem curioso.


			— E eu sou obrigado a te dar satisfação? — respondeu o morador da casa bem irritado com a curiosidade dos dois.


			— Desculpe senhor, nós só estávamos de passagem e vimos a casa e tivemos curiosidade do motivo de tanta precaução. Tenha uma boa tarde — disse Ana meio desconcertada pelo o que o morador da casa disse.


			Ao se virarem para continuarem o caminho, o morador da casa viu os dois indo em direção à mata, pensou bem e falou:


			— Ei!!!! Voltem aqui.


			Ana e Lauro olharam para trás e vendo que o morador estava os chamando, deram meia volta e voltaram até a casa. Chegando lá o morador da casa disse:


			— Me desculpem, eu estou um pouco nervoso sobre o que aconteceu durante a noite passada e sem querer eu descontei em vocês, aliás, o meu nome é Roberto.


			— Tudo bem, têm dias que a gente não está de bom humor mesmo — Ana falou abrindo um pequeno sorriso.


			Após a apresentação dos três, Roberto chamou Ana e Lauro para tomarem um café. Durante o café, Roberto os alertou:


			— Olha, se eu fosse vocês eu não sairia muito tarde por esses lados. Está acontecendo algo meio estranho durante a noite. 


			Ana e Lauro se entreolharam bem curiosos e Ana 
perguntou:


			— Como assim Roberto, a gente não entendeu. Algo estranho?


			— É um ladrão? — perguntou Lauro.


			Roberto deu um pequeno sorriso e disse:


			— Haaaa! Se fosse ladrão eu dava conta dele, você acha que eu tenho medo de outro homem? — Roberto falou rindo.


			Ana e Lauro outra vez e entreolharam sem entenderem nada, Ana outra vez perguntou:


			— Ah, nós não estamos entendendo o que está acontecendo aqui em Mata Bonita?


			Roberto então explicou:


			— Já faz umas noites que eu sempre escuto barulhos vindos dessa mata aqui perto de casa e não é só eu, os outros moradores também já ouviram barulhos estranhos, mas ninguém teve a coragem de ver o que é.


			Ana e Lauro apenas ouviam o que Roberto falava, sem entenderem muito o que estava acontecendo em Mata 
Bonita, e Roberto continuou a explicação:


			— A noite passada, por volta de 1h00 da manhã eu estava meio sem sono e quando eu estava quase pegando no sono eu ouvi o mesmo barulho que vem da mata, só que estava bem mais perto aqui de casa, parecia pisadas bem pesadas e logo depois ouvi uma respiração cansada e um mal odor que veio do nada.


			— O quê? — Ana expressou sem entender nada.


			— Calma Ana, ainda não terminei de contar — 
Roberto falou.


			— Depois que eu ouvi os passos e a respiração aqui perto de casa, eu dei um pulo da cama e fui até a janela ver o que era, quando eu cheguei perto da janela eu a abri apenas um pouco para ver do que se tratava, só que eu não via nada, apenas escutava os barulhos e sentia um fedor enorme.


			Lauro o interrompeu e disse:


			— Deve ter sido uma onça que estava carregando alguma carcaça de animal e passou por aqui, nada de mais.


			— Vocês jovens não deixam eu terminar de contar! — disse Roberto com um olhar de decepção.


			— Desculpe Roberto, é que nós não estamos entendendo nada, mas continue — disse Lauro se desculpando.


			Então Roberto continuou o que estava falando:


			— Depois que eu não vi nada, eu tive a ideia de ir até o quintal pra ver se encontrava algo, mas mesmo assim não eu via nada de errado, apenas o barulho continuava em volta da casa, então eu voltei para dentro e acendi a luz do quintal e tive a pior visão da minha vida. 


			— O que você viu? — falou Ana.


			— Eu vi uma coisa que estava do lado de fora da cerca, parecia ter mais de dois metros de altura, toda cheia de pelos negros, estava meio curvada olhando para baixo, mas estava de costas para mim, na hora com o susto eu dei um grito e aquela coisa olhou para mim e eu pude ver os seus olhos vermelhos igual sangue, parecia ter uma cara de porco misturado com cachorro, mas com muito ódio no olhar.


			— O que você fez Roberto? — Lauro perguntou meio assustado.


			— Na hora em que aquela coisa me viu eu não tive reação, minhas pernas ficaram paralisadas e não me obedeciam, até para respirar estava difícil, aí quando essa coisa viu que eu estava sem reação ela começou a quebrar o meu cercado para entrar aqui no meu terreno e eu fiquei apenas olhando sem nenhuma reação. Graças a Deus eu tive forças para me mover outra vez e correr para dentro de casa e trancar a porta quando aquela criatura passou pela cerca, mas ela foi com tudo na janela aqui da sala e continuava a bater com força na janela e continuou assim por um bom tempo até parar e ir embora. Acredito que ela desistiu e foi embora, graças a Deus.


			— Roberto você sabe o que era aquilo? — Ana e Lauro perguntaram ao mesmo tempo, espantados com o relato que acabaram de ouvir de Roberto.


			— Eu comentei com algumas pessoas daqui e todos me falaram que pode ser um lobisomem, mas eu não sei o que é. Por isso hoje eu estou reforçando a cerca com muita madeira e arame farpado e também estou reforçando todas as portas e janelas de casa e já vou afiar o meu facão, não vou deixar essa coisa entrar aqui em casa caso ela volte.


			Depois de ouvirem tudo o que Roberto disse, Ana e Lauro estavam sem saber o que falar, mas vendo que já estava ficando tarde e estava começando a escurecer, os dois decidiram ir embora. 


			Após se despedirem de Roberto, Ana e Lauro começaram a andar de volta para a cidade quando Roberto os alertou:


			— Vão rápido para a casa, já tá quase escuro e não sei se aquela coisa ainda vai voltar e eu já vou afiar meu facão.


			— Pode deixar Roberto, nós já vamos embora, tenha uma boa noite — disse Ana.


			— Obrigado e vão rápido e que Deus os proteja — 
falou Roberto, já meio preocupado com o cair da noite.


			O casal de amigos saíram de lá com uma incrível história, mas ao mesmo tempo estavam preocupados, pois já estava escurecendo e pelo horário eles já deveriam estar em casa, pois fariam apenas um rápido passeio e logo voltariam, os dois estavam a pé, sem carro, o que atrasaria ainda mais o retorno para casa.


			Eles novamente passaram pelos pés de Ipê amarelo, que durante o dia proporcionavam uma linda visão, mas a noite deixavam o lugar muito escuro, dando um ar de filme de terror. Ao lado esquerdo do caminho, depois dos pés de Ipês, havia uma mata bem fechada, o que contribuía ainda mais para a visão apavorante do lugar. 


			Quando Ana e Lauro estavam passando pelos Ipês, eles perceberam a uns 60 metros de distância um vulto atravessando a estrada e indo em direção à mata. Ao perceber que algo se movia, Ana falou espantada:


			— Olha Lauro, o que é aquilo lá na frente, parece que alguém está indo para o meio do mato. 


			— Deve ser algum morador daqui. Você sabe que tem gente que gosta de morar mais afastado das pessoas — Lauro disse tentando acalmar Ana.


			— Não sei, mas vamos apressar os passos, pois já tá ficando muito escuro e a essa hora já era para a gente estar em casa — Ana disse nervosa.


			— Verdade Ana, vamos andar um pouco mais rápido, pois não sabemos se aquela pessoa é um ladrão — Lauro disse não escondendo o seu nervosismo.


			Ao passarem pelos Ipês, eles puderam observar que era uma linda noite, a lua cheia iluminava tudo e por essa luz eles podiam enxergar a estrada com facilidade. O celular de Ana tocou, era Josefina, a mãe de Ana:


			— Oi mãe já tô chegando, estou junto com o Lauro e a gente se atrasou um pouco.


			Então Josefina falou com um tom de voz preocupada: 


			— Ana tudo bem você já sabe o que faz, mas eu estou ligando para você porque o seu pai não apareceu hoje o dia inteiro em casa e eu estou tentando ligar para ele e ele não atende.


			Ana, ao ouvir o que sua mãe disse, falou:


			— Calma mãe, o pai deve ter tido algum problema no serviço e não pôde atender o celular, já eu chego aí e se ele não chegar eu vou ao trabalho dele.


			Josefina então disse:


			— Ana já faz uns dias que seu pai anda meio estranho, ontem eu acordei de madrugada e ele tinha saído e só voltou pela manhã, estou muito desconfiada do seu pai.


			Ana ao ouvir o que sua mãe falou, tentou acalmar Josefina:


			— Mãe, logo eu chego aí e a gente resolve, o pai é um homem integro e jamais iria fazer qualquer coisa, logo eu chego em casa.


			Lauro percebeu que Ana, ao deligar o celular, estava com uma feição de preocupação e então perguntou:


			— Problemas em casa né Ana?


			— Sim, se já não bastasse os problemas que a gente tem na ONG, agora eu tenho esse na minha família — Ana disse com os olhos cheio de lágrimas.
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